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R E C I C L O F I L I A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A reciclofilia é a satisfação ou o empenho da consciência intra e extrafísica 

em realizar ciclos de autossuperações, remoção de travões, autodesassédios e aceleração do auto-

desempenho proexológico, a partir de reciclagens existenciais (recéxis) e reciclagens intraconsci-

enciais (recins), implantadas por vontade própria, fundamentadas no emprego da racionalidade  

e na teática da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede do idioma Francês, cycle, derivado 

do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. 

Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição filia vem do idioma Grego, phílos, “amigo; 

querido; queredor; agradável”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Satisfação para reciclar. 2.  Interesse sistemático pela reciclagem.  

3.  Propensão à reciclagem. 4.  Abertismo à reciclagem. 5.  Autorreeducaciofilia. 6.  Autocons-

cienciometrofilia. 7.  Estudo da autodesassediofilia. 8.  Autevoluciofilia. 

Neologia. As duas expressões compostas minirreciclofilia e maxirreciclofilia são neolo-

gismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclofobia. 2.  Desvio das reciclagens. 3.  Autevoluciofobia. 

4.  Autassediomania. 5.  Autocorrupciomania. 

Estrangeirismologia: o well being cosmoético; o rapport com os amparadores de fun-

ção; a apex mentis em prol da interassistencialidade na tenepes; o strong profile evolutivo; o fee-

ling quanto à integração ao mecanismo do fluxo cósmico; o attachment evolutivo; o investimento 

no upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intra e extraconscienciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclofilia; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; as extrapolações 

pensênicas; a reciclagem holopensênica pessoal. 

 

Fatologia: as reciclagens prazerosas; a motivação pessoal para realizar a proéxis, gera-

dora de reciclagens; a autoviragem existencial decorrente da docência em Conscienciologia; a re-

céxis por meio da recuperação da saúde física, estimulando correções de rota evolutiva; a ordena-

ção do ambiente residencial, favorecendo a expansão das energias conscienciais; a retirada dos 

bagulhos energéticos da base física pessoal, predispondo futuras recins; o auxílio da pessoa es-

pecializada na manutenção da higienização da base intrafísica ou sustentação das recéxis 

intramuros; a retomada da produtividade útil; o voluntariado ativo; a ampliação do holopensene 

proexológico; a continuidade das autopesquisas; a qualificação pessoal para investir na ela-

boração das gescons pessoais;a ampliação do rendimento evolutivo; as vivências na condição de 

conscin-cobaia e de evoluciente desencadeadoras de reciclagens circunstanciais; a diminuição das 

queixas como aferidor da eficiência das reciclagens realizadas; o abandono da condição de 

autovitimização; a motivação para as renovações contínuas da vida; as reciclagens urgentes; a re-

ciclagem mentalsomática; a reciclagem dos autovalores anacrônicos; as mudanças para melhor;  

a reversão existencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as práticas interas-

sistenciais da tenepes orientando renovações intraconscienciais; o aproveitamento dos insights 

emitidos pelos amparadores; o aumento progressivo da lucidez parapsíquica; o investimento na 

concretização das reciclagens planejadas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo pensamento-ação; o sinergismo autopesquisa–laborato-

rio conscienciológico; o sinergismo abertismo consciencial–autoconscienciometria; o sinergismo 

interassistência-tenepes; o sinergismo compassageiros evolutivos afinizados–amparadores de fun-

ção atuantes. 

Principiologia: o princípio da auteducação evolutiva; o princípio dos paradeveres in-

termissivos; o princípio da descrença. 

Codigologia: o investimento na ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da recuperação das unidades 

de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; a técnica da desassim; as técnicas paradi-

dáticas utilizadas pelos amparadores; a técnica da invéxis; a técnica da recin; a técnica da recé-

xis; a técnica da reciclogenia; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; 

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invisível dos Evoluci-

ólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colé-

gio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos das recéxis e recins na profilaxia da automimese nociva 

ao autorrevezamento multiexistencial; os efeitos do ônus do “não”; os efeitos evolutivos dos 

bônus das reciclagens; os efeitos do autodidatismo nas reciclagens; o holopensene das megaeu-

forizações como efeito das autorreciclagens exitosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pela alteração da vida para melhor; as neos-

sinapses advindas da autossuperação de condições regressivas e baratrosféricas. 

Ciclologia: o ciclo estagnação-transformação; o ciclo mudança pessoal–senso de reali-

zação. 

Enumerologia: a motivação para autorreciclagem; o abandono da autovitimização; a sa-

tisfação pela autotransformação; a gratificação pela autorreeducação; a recompensa do autoinves-

timento energético; a atualização da autoimagem consciencial; a fixação de neopatamar autevo-

lutivo. 

Binomiologia: o binômio eficiência-eficácia; o binômio êxito-prosperidade; o binômio 

planejamento-desempenho; o binômio verpon-gescon. 

Interaciologia: a interação reeducação parapsíquica–autodidatismo; a interação autatilamento-

autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo automimese dispensável–recéxis–recin–reciclogenia. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer para novas reciclagens; o tri-

nômio bons pensamentos–bons sentimentos–boas energias conscienciais; o trinômio Curso Inter-

missivo–reciclagens–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-anotação-autorreciclagem-publicação. 

Antagonismologia: o antagonismo dogmatismo religioso / autopesquisa consciencioló-

gica; o antagonismo autoconflitividade / autopacificação; o antagonismo autocorrupção / autos-

superação de trafares; o antagonismo porão consciencial / recuperação de cons; o antagonismo 
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boletim de ocorrências / Ficha Evolutiva Pessoal; o antagonismo manipulação interconsciencial 

/ respeito aos direitos conscienciais. 

Paradoxologia: o paradoxo do ir devagar e sempre ser capaz de acelerar a história 

pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a reciclofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia. 

Sindromologia: a reconquista do bem-estar com a superação da síndrome de abstinência 

da Baratrosfera; o combate à síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a neutralização da fracassomania. 

Holotecologia: a recicloteca; a administroteca; a ciencioteca; a intermissioteca; a inve-

xoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Autodiscernimentologia; a Energossomatologia; 

a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepciologia; a Racioci-

nologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o administrador da proéxis; o amparador intrafísico; 

o agente esclarecedor; o atilado interdimensional; o autodidata; o autor; o compassageiro 

evolutivo; o epicon lúcido; o estrategista evolutivo; o evoluciente; o gestor da autevolução; o ho-

mem ativo; o homem-cobaia; o intelectual; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o orientador de destino; o paracientista; o parapercepciologista; o macrossômata; o pré-serenão 

vulgar; o proexista; o proexólogo; o professor; o projetor consciente; o reciclante existencial;  

o retomador de tarefa; o tenepessista; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; 

o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a administradora da proéxis; a amparadora intrafísica; 

a agente esclarecedora; a atilada interdimensional; a autodidata; a autora; a compassageira 

evolutiva; a epicon lúcida; a estrategista evolutiva; a evoluciente; a gestora da autevolução;  

a mulher ativa; a mulher-cobaia; a inversora existencial; a intelectual; a maxidissidente 

ideológica; a orientadora de destino; a paracientista; a parapercepciologista; a pré-serenona vul-

gar; a proexista; a macrossômata; a proexóloga; a professora; a projetora consciente; a reciclante 

existencial; a retomadora de tarefa, a tenepessista; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirreciclofilia = o desenvolvimento prazeroso do autodomínio do esta-

do vibracional; maxirreciclofilia = a sensação de gratificação nas recomposições grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura de dedicar-se à autevolução. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, pelo menos 4 mo-

dalidades de vivências pessoais indispensáveis às recéxis e às recins: 
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1.  Autodidatismo. O investimento no estudo diversificado, porém objetivo, permite cri-

ar novas sinapses e preencher as lacunas do autoconhecimento. O investimento no autodidatismo 

sempre requer expansão. 

2.  Bioenergética. A busca da autossuficiência bioenergética possibilita a profilaxia ho-

lossomática e promove práticas interassistenciais mais desafiadoras. 

3.  Cosmoética. O autaperfeiçoamento do Código Pessoal de Cosmoética desencadeia  

a implantação de ciclos de reciclagens significativas. 

4.  Tenepessismo. A apreensão das técnicas paradidáticas utilizadas pelo amparador nas 

práticas da tenepes propicia flashes dos bastidores da interassistencialidade, predispondo o tene-

pessista à aquisição de novas formas de interpretar os fatos do cotidiano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reciclofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03. Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

06. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07. Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08. Neopadrão:  Sociologia;  Neutro. 

09. Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

10. Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11. Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

12. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14. Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15. Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  RECICLOFILIA  DINAMIZA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL, 
POTENCIALIZANDO  A  IDENTIFICAÇÃO  E  A  CONSECUÇÃO 
DAS  TAREFAS  PROEXOLÓGICAS,  REPERCUTINDO  INTE-

RASSISTENCIALMENTE  NO  SALDO  DA  FICHA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia ciclos de reciclagem existencial e intra-

consciencial? Aproveita ao máximo essas experiências? 
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